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METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 

CONCEPÇÕES E POSSIBILIDADES FORMATIVAS1 
 

Active methodologies in youth education 

 

Elizete Felipe de Melo2 

 

Resumo 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) objetiva a formação educativa escolar para jovens e adultos que não 

puderam ou não tiveram a oportunidade de frequentar o ensino regular na idade prevista pela lei. Ao considerar o 

contexto das tecnologias atuais, considera-se trazer para a discussão a utilização de Metodologias Ativas e suas 

possibilidades de formativas na EJA. Para tal, faz-se necessário considerar que estas metodologias apresentam 

como o foco o aluno, que se revela protagonista no processo de construção da aprendizagem. Isso exige que o 

professor atue como mediador do ensino/aprendizagem; o aprendizado por meio das reflexões sobre os conteúdos, 

o despertar do interesse dos alunos; uso dos sentidos. Por isso, quando se propõe apresentar, pelo levantamento 

bibliográfico, estudos já publicados sobre a EJA e o uso de Metodologias Ativas nesta modalidade de ensino, 

reitera-se a importância de ampliar as discussões sobre políticas educacionais que também priorizem a formação 

dos profissionais da educação para atuarem com este público quanto à utilização destas metodologias como 

possibilidades formativas na EJA. O desenvolvimento do levantamento bibliográfico proposto, consistiu em 

primeiro momento, na identificação de textos acadêmicos publicados entre os anos de 2012 e 2021, que continham 

em seus títulos os descritores: Educação de Jovens e Adultos, Metodologias Ativas e a combinação dos termos, 

nas plataformas, Google Acadêmico, Scielo, Portal Capes e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. 

Os critérios de exclusão foram textos publicados em idiomas diferentes do português e, também, aqueles cuja 

produção não se enquadra no recorte temporal definido. No segundo momento, foram analisados os textos que 

continham em seu títulos os descritores MA e EJA. Acredita-se que esta discussão deve fazer parte da proposta de 

formação continuada de docentes e demais profissionais da educação que atuam no espaço escolar. 

 

Palavras-chave: EJA; Metodologias Ativas; Tecnologias Educacionais; Formação Continuada. 

 

Abstract 

 

Youth and Adult Education (EJA) aims to provide school education for young people and adults who could not or 

did not have the opportunity to attend regular education at the age set by law. When considering the context of 

current technologies, it is considered to bring to the discussion the use of Active Methodologies and their training 

possibilities in EJA. To this end, it is necessary to consider that these methodologies focus on the student, who is 

the protagonist in the process of building learning. This requires the teacher to act as a teaching/learning mediator; 

learning through reflections on the contents, awakening students' interest; use of the senses. Therefore, when it is 

proposed to present, through a bibliographic survey, studies already published on EJA and the use of Active 

Methodologies in this teaching modality, it reiterates the importance of expanding discussions on educational 

policies that also prioritize the training of education professionals to work with this public regarding the use of 

these methodologies as training possibilities in EJA. The development of the proposed bibliographical survey 

consisted, at first, in the identification of academic texts published between the years 2012 and 2021, which 

contained in their titles the descriptors: Youth and Adult Education, Active Methodologies and the combination 

of terms, on the platforms , Google Scholar, Scielo, Portal Capes and Brazilian Digital Library of Theses and 

Dissertations. Exclusion criteria were texts published in languages other than Portuguese and also those whose 

production does not fit into the defined time frame. In the second moment, the texts that contained the descriptors 

MA and EJA in their titles were analyzed. It is believed that this discussion should be part of the proposal for the 

continuing education of teachers and other education professionals who work in the school space. 

 

Keywords: EJA; Active Methodologies; Educational Technologies; Continuing Training. 
 

 
1 Artigo final apresentado ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano como requisito parcial 

para adquirir o título de Especialista no curso de Pós-Graduação em Educação e Trabalho Docente, sob a 

orientação das professoras Dra. Natalia Carvalhaes de Oliveira e Dra. Ruth Aparecida Viana da Silva. 
2 Pós-graduanda em Educação e Trabalho Docente pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano (IF Goiano). elizetefelipemelo@gmail.com. 
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Introdução 

 

O artigo 208 da Constituição Federal do Brasil, de 05 de outubro de 1988, garante que 

todos os cidadãos brasileiros tenham acesso à educação básica, gratuita e em qualquer faixa 

etária. Dessa forma, jovens, adultos e idosos devem ser contemplados pelos sistemas de ensino, 

de maneira que as peculiaridades existentes em cada uma dessas etapas da vida não sejam 

empecilhos para o processo formativo dessas pessoas. Diante disso, faz-se necessário encontrar 

maneiras de ensinar esses estudantes, para que eles permaneçam na escola e sejam capazes de 

concluir sua formação, bem como absorver o máximo de conhecimento possível. 

No contexto atual, onde se discute amplamente o papel da educação e dos seus métodos 

de ensino, sobretudo no âmbito pós-pandemia, compreender como as chamadas Metodologias 

Ativas (MA)3 podem contribuir com a aprendizagem dos alunos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA)4, torna-se ainda mais relevante. Mais do que isso, refletir se elas são realmente 

um caminho viável para esse alunado, uma vez que, na mesma sala de aula, encontra-se tanta 

diversidade.  

A Educação de Jovens e Adultos oferece formação educativa escolar para aqueles que 

não tiveram a oportunidade de frequentar o ensino regular dentro da idade prevista como 

adequada. As normas e legislações que regulamentam essa modalidade são formuladas pelo 

Ministério da Educação (MEC), Conselho Nacional de Educação (CNE) e Câmara de Educação 

Básica (CEB). Atualmente, a regulamentação encontra-se prevista na Resolução nº 01, de 25 

de maio de 2021, emitida pela CEB/CNE, que “institui Diretrizes Operacionais para a Educação 

de Jovens e Adultos nos aspectos relativos ao seu alinhamento à Política Nacional de 

Alfabetização (PNA) e à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e Educação de Jovens e 

Adultos a Distância” (BRASIL, 2021). 

No que se refere às Metodologias Ativas e possibilidades de formativas na EJA, Moran 

(2018) considera que se trata de estratégias didáticas que podem proporcionar uma 

ressignificação do aprendizado e da prática docente. O autor descreve as características 

principais das metodologias: o foco no aluno enquanto protagonista de seu próprio aprendizado; 

o professor como mediador do ensino/aprendizagem; o aprendizado por meio das reflexões 

sobre os conteúdos, o despertar do interesse dos alunos; uso dos sentidos.  

 
3 Parafraseando Moran (2018), as Metodologias Ativas (MA) auxiliam a enfatizar o papel protagonista do aluno, 

que passa a ter um envolvimento direto, participativo e reflexivo no processo de ensino-aprendizagem. Com isso, 

ele experimenta, produz e cria, tendo o docente como orientador. 
4 A Educação de Jovens e Adultos (EJA) contempla alunos que por motivos diversos interromperam seus estudos 

e não seguiram a escolarização de acordo com a idade prevista inicialmente no ensino regular (VALLE, 2013). 
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Cada indivíduo aprende de forma diferente, de acordo com o que lhe é significativo, 

portanto, o ensino não pode ser uma mera transmissão de conhecimentos. As MA são difundidas 

como meio de garantir que todos os estudantes sejam ativos no processo de aprendizagem, 

sendo eles próprios, os encarregados da apropriação dos conhecimentos. 

Por outro lado, Libâneo (2022) pontua as questões políticas e ideológicas que se 

escondem atrás das metodologias de ensino. O autor aponta o capitalismo, dada a necessidade 

do desenvolvimento da capacidade de reflexão dos sujeitos para que se adequem aos novos 

processos produtivos, nos quais as habilidades intelectuais se sobressaem em relação às 

habilidades manuais. 

As mudanças contemporâneas na sociedade, em áreas como a economia, política, cultura 

e tecnologia, afetam significativamente as relações e o cotidiano das pessoas. A isso, inclui-se 

o mundo do trabalho e escola (BACARIN, 2020). Esta relação entre trabalho e escola, é o que 

nos leva a aproximar os temas desta pesquisa, uma vez que os estudantes da EJA são em grande 

parte trabalhadores. 

Nesse contexto, este artigo apresenta o resultado de uma pesquisa bibliográfica acerca 

da temática proposta, cujo objetivo consistiu em realizar um levantamento da produção 

acadêmica sobre a utilização de metodologias ativas na Educação de Jovens e Adultos. Para 

isso, realizou-se uma revisão bibliográfica sobre o percurso histórico da EJA no Brasil, no qual 

buscamos elencar as peculiaridades dessa modalidade. Em seguida, foi confeccionado 

levantamento bibliográfico analítico sobre as produções acadêmicas que tem como tema a 

utilização das metodologias ativas na Educação de Jovens e Adultos, constituído a partir de 

textos identificados nas plataformas que agregam produções acadêmicas, a exemplo do Google 

Acadêmico, Scielo, Portal Capes e Banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD). 

Nas próximas seções apresentamos os resultados da pesquisa, por meio da qual espera-

se contribuir para a compreensão de como as MA estão sendo empregadas no processo de ensino 

e aprendizagem para a EJA. 

 

História da Educação de Jovens e Adultos no Brasil 

 

Durante a colonização, mais precisamente com a chegada dos jesuítas ao Brasil em 

1549, os povos indígenas passaram por grande aculturação e catequização, processo esse que 

foi intenso também no campo educacional, principalmente sob o comando do Padre José de 

Anchieta (GALVÃO; SOARES, 2010). 
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Após o rompimento das relações com a coroa de Portugal, durante o império brasileiro, 

as atribuições educacionais ficaram a cargo da organização administrativa. Nesse período foram 

criadas as primeiras classes em período noturno, a fim de contemplar os adultos analfabetos, 

em sua maioria trabalhadores do campo (D'OLIVEIRA, 2007). 

No início do século XX começaram a surgir os primeiros projetos de âmbito nacional 

voltados para educação do adulto. Di Pierro, Jota e Ribeiro (2001) destacam o Fundo Nacional 

de Ensino Primário, criado em 1942; o Serviço de Educação de Adultos e a Campanha de 

Educação de Adultos, ambos de 1947; a Campanha de Educação Rural, de 1952; e, a Campanha 

Nacional de Erradicação do Analfabetismo, de 1958. 

Essas iniciativas mostram que existiam naquela época o entendimento sobre a 

necessidade de aumentar níveis de instrução da população, sobretudo no sentido de diminuir o 

analfabetismo, em grande parte atendendo as demandas do capitalismo e da crescente 

industrialização, essas iniciativas sempre estiveram voltadas ao campo da compensação, tendo 

como prioridade o ensino supletivo (BASEGIO; BORGES, 2013). 

No período referido no parágrafo anterior, destaca-se como exceção o método de Paulo 

Freire, pernambucano de Recife, graduado em Direito, estudioso da área educacional por 

natureza. Durante os anos de 1950 testou metodologias para alfabetização de adultos da zona 

urbana e rural da grande Recife. Em 1960, seu método, basicamente baseado na aproximação 

do adulto com sua realidade, foi difundido na região Nordeste e, posteriormente, em todo o país. 

Porém, com o golpe militar de 1964, ele foi preso e exilado, retornando ao Brasil em 1980. 

(PILETTI; PILETTI, 2011). 

Em 1964, com a eclosão do regime militar, as propostas educacionais defendidas por 

Freire foram extirpadas. Na ocasião, os militares instituíram um modelo de educação moral e 

disciplinador (PAULA; OLIVEIRA, 2012). Destaca-se nesse período a criação do Movimento 

Brasileiro de Alfabetização (Mobral), tido como um dos principais programas políticos de 

educação voltados aos jovens e adultos criados durante o militarismo, que durou até 1985 

(BASEGIO; BORGES, 2013). 

Segundo Paula e Oliveira (2012), a partir dos anos de 1980, a educação do adulto seguiu 

em duas vertentes, a governamental e a dos movimentos populares. A primeira, sob o prisma 

do ensino supletivo compensatório, convencional e conteudista. A segunda, sob o prisma de 

Paulo Freire, concentrada na alfabetização, no entendimento político e na educação para a 

cidadania. 

Machado e Barros (2019) assinalam que o período pós ditadura militar representou um 

estímulo na batalha pela construção de políticas públicas de Estado para a EJA, resultado das 
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lutas dos movimentos sociais, baseada na educação como um direito garantido na constituição 

de 1988. 

A EJA se concretizou no país a partir de 1996, quando foi sancionada a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação (LDB), a Lei 9.394, de 20 de novembro de 1996, que, em seu Artigo 37 

afirma que “A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou 

continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade própria e constituirá 

instrumento para a educação” (COSTA et al., 2020). Haddad e Di Pierro (2000) criticam a LDB 

9.394/1996, pois, na visão deles, ela foi pouco inovadora e não abordou de forma ampla a EJA. 

Também pontuam o recuo do Ministério da Educação de sua função de coordenação naquele 

momento. 

No início dos anos 2000, houve várias tentativas de organização de ações públicas para 

a estruturação da EJA, voltadas em grande parte para a erradicação do analfabetismo no país. 

Dessa época, destacam-se o Programa Brasil Alfabetizado, a criação da Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD), em comunicação com Estados e 

Municípios, o Programa Nacional de Inclusão de Jovens (PROJOVEM) e o Programa Nacional 

de Integração da Educação Profissional à Educação Básica na Modalidade de Educação de 

Jovens e Adultos - PROEJA (CORTE, 2016). Atualmente, cabe aos estados e municípios 

organizar e colocar em funcionamento a EJA, conforme as especificidades e necessidades de 

cada região. Todavia, em um país cheio de pluralidades como o nosso, a adoção de um currículo 

único seria por si só excludente (BASEGIO; MEDEIROS, 2012). 

 

Peculiaridades da Educação de Jovens e Adultos 

 

É possível refletir que, desde o início da colonização, a educação do adulto esteve ligada 

às classes mais vulneráveis da população. Ainda hoje, por motivos diversos, as famílias carentes 

continuam tendo maiores dificuldades para manter seus filhos nas escolas. Para essas pessoas, 

a EJA não é só uma oportunidade, mas a única oportunidade. 

Basegio e Medeiros (2012) resumem que as principais especificidades destes alunos se 

devem às várias idades contempladas dentro de uma mesma sala de aula e o fato de que, na 

maioria das vezes, são trabalhadores que frequentam a escola no período noturno. 

Paula e Oliveira (2012) destacam como peculiaridade dessa modalidade a diversidade 

étnica, a diferença de idades, gênero, cultura, interesses, buscas e vocações. Além disso, as 

autoras ressaltam que fatores ligados ao mundo do trabalho interferem diretamente na forma 
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como esses alunos aprendem. Elas citam a natureza do ofício, longas jornadas, condições 

laborais precárias, subempregos, desemprego, informalidade e baixa remuneração. 

As especificidades descritas anteriormente podem prejudicar o processo de ensino e 

aprendizagem desses alunos, já que eles possuem outras responsabilidades devido à idade, 

problemas cotidianos, do mundo do trabalho, além do próprio cansaço físico e retorno aos 

bancos escolares. 

 

Metodologias ativas e Educação de Jovens e Adultos: o que diz a produção acadêmica? 

 

O levantamento bibliográfico analítico, segundo Ramos e Romanowski (2014), é um 

tipo de pesquisa que visa mapear estudos com o objetivo de identificar as referências 

encontradas sobre um determinado assunto e podem estar em livros, artigos, teses ou 

dissertações. Este tipo de revisão se destaca, pois pode também ser utilizada para subsidiar 

discussões sobre a temática levantada. 

O desenvolvimento do levantamento bibliográfico proposto, consistiu em primeiro 

momento, na identificação de textos acadêmicos publicados entre os anos de 2012 e 2021, que 

continham em seus títulos os descritores: Educação de Jovens e Adultos, Metodologias Ativas 

e a combinação dos termos, nas plataformas, Google Acadêmico, Scielo, Portal Capes e 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Os critérios de exclusão foram textos 

publicados em idiomas diferentes do português e, também, aqueles cuja produção não se 

enquadra no recorte temporal definido. 

No segundo momento, foram analisados os textos que continham em seu títulos os 

descritores MA e EJA. Para este ensaio, foi utilizada ficha de análise textual (Anexo 1) 

desenvolvida de acordo com os objetivos propostos neste estudo. 

No Google Acadêmico, foram identificados um total de 7.628 títulos que continham as 

palavras-chaves relacionadas à temática. Destes, 5.376 com a expressão Educação de Jovens e 

Adultos e 2.252 com Metodologias Ativas. Quanto à EJA, chama-se a atenção para o ano de 

2019, quando 694 trabalhos foram publicados sobre a temática. Em relação às MA, destaca-se 

o fato da crescente produção acadêmica no período analisado. Quando os descritores foram 

combinados chegamos ao total de 8 títulos, ou seja, menos de 0,08%, indicando que mesmo as 

MA sendo um tema atual, não existe uma ampla discussão quando relacionada à EJA, conforme 

se observa na Tabela 1 a seguir. 
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Tabela 1 – Google Acadêmico 

Ano Educação de Jovens e Adultos Metodologias Ativas Intersecção 

2012 303 11 0 

2013 409 18 0 

2014 438 35 0 

2015 582 57 0 

2016 573 104 1 

2017 565 184 1 

2018 566 303 0 

2019 694 435 2 

2020 577 534 1 

2021 669 571 1 

Total 5.376 2.252 6 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Na plataforma Scielo, a quantidade de textos levantados com os títulos dos descritores 

caiu para 99, sendo que 66 se referem à EJA e 33 se referem à MA. Quando as duas expressões 

foram filtradas em conjunto, não foi identificado nenhum trabalho, demonstrando a necessidade 

de pesquisas que abranjam em conjunto MA e EJA (conforme Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Scielo 

Ano Educação de Jovens e Adultos Metodologias Ativas Intersecção 

2012 2 1 0 

2013 5 1 0 

2014 6 1 0 

2015 13 1 0 

2016 5 1 0 

2017 3 0 0 

2018 6 9 0 

2019 7 7 0 

2020 8 8 0 

2021 11 4 0 

Total                   66                             33 0 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

No portal CAPES, foram identificados 513 textos sobre EJA e 212 sobre MA. Destaca-

se o ano de 2021, quando a quantidade de textos publicados sobre MA foi superior à quantidade 

de títulos sobre EJA. Interroga-se se o motivo pode estar relacionado ao período pandêmico. 

Quando os termos foram combinados, identificamos 1 artigo publicado em 2015 e 1 artigo 

publicado em 2021 (conforme Tabela 3). 
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Tabela 3 – CAPES 

Ano Educação de Jovens e Adultos Metodologias Ativas Intersecção 

2012 40 5 0 

2013 45 2 0 

2014 48 5 0 

2015 54 11 1 

2016 68 9 0 

2017 39 23 0 

2018 56 26 0 

2019 84 48 0 

2020 53 45 0 

2021 26 38 1 

Total           513                           212        2 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Quanto à plataforma BDTD, onde as publicações são teses e dissertações, o que mais 

chamou atenção é que não existe nenhum trabalho que tenha como objeto de estudo a aplicação 

de  MA no  processo de ensino/aprendizagem na EJA. 

 

Tabela 4 –   BDTD 

Ano Educação de Jovens e Adultos Metodologias Ativas Intersecção 

2012 69 2 0 

2013 79 11 0 

2014 67 14 0 

2015 82 18 0 

2016 86 19 0 

2017 103 31 0 

2018 69 32 0 

2019 85 50 0 

2020 53 46 0 

2021 39 45 0 

Total 732 268 0 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Ao final desta primeira etapa, chegamos ao total de 8 (oito) textos que contemplam em 

seus títulos os termos Educação de Jovens e Adultos e Metodologias Ativas. Como mencionado 

anteriormente, não foram identificadas teses e dissertações que abordassem a utilização de 

Metodologias Ativas na Educação de Jovens e Adultos, evidenciando que essa é uma temática 

pouco discutida, nas especializações Stricto Sensu, mesmo sendo um tema tão relevante e atual.  

O quantitativo dos títulos encontrados pode ser verificado na Tabela 5, a seguir. 
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Tabela 5 –   Quantidade de textos identificados. 

Ano Google Scielo Capes BDTD 

2015 0 0 1 0 

2016 1 0 0 0 

2017 1 0 0 0 

2019 1 0 0 0 

2020 1 0 0 0 

2021 2 0 1 0 

Total 6 0 2 0 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

As pesquisas revelam a necessidade de estudos que abordem esta temática tanto em 

nível de Pós-Graduação Lato Sensu quanto Stricto Sensu, haja vista o público-alvo da EJA estar 

relacionado às políticas educacionais que preparem cidadãos conscientes e atuantes no mundo 

do trabalho. Sendo assim, acredita-se que novas pesquisas se farão necessárias, considerando 

que, mesmo uma pesquisa em nível de especialização, devido ao período de duração do curso, 

poderá se responsabilizar pelo levantamento bibliográfico que possa desafiar pesquisas futuras 

em nível de mestrado ou doutorado. 

 

Considerações Finais 

 

Na educação regular, o modelo de ensino teórico evidencia o professor como o centro 

da atenção, que, contudo, não tem sido capaz de competir com as tecnologias e as redes sociais, 

bem como produzir um aprendizado significativo. No entanto, para a EJA essa questão é um 

pouco mais complexa, uma vez que se encontra em sala de aula tantas peculiaridades, desde a 

questão etária quanto do estudante trabalhador que busca formação continuada. 

É preciso refletir se o adulto de hoje é capaz de absorver conhecimentos de outras formas 

além daquela que ele já conhece, ou seja, do modelo tradicional, uma vez que essa foi a maneira 

como ele foi ensinado quando esteve na escola, diferentemente dos jovens na atualidade, que já 

nasceram envoltos por toda essa tecnologia digital. 

Os estudos apontam que, mesmo com os esforços incessantes dos professores, ainda é 

distante a perspectiva de que a evasão escolar deixe de existir, principalmente entre as classes 

mais pobres e socialmente vulneráveis. É um problema que alunos da escola, cujos efeitos 

atingem tanto o próprio estudante quanto as instituições escolares e a sociedade, pois o aluno 

que abandona os estudos, não estará preparado para o mundo do trabalho. Consequentemente, 

será um adulto que apresentará maiores dificuldades ao longo da vida (COSTA; BUGARIM; 

BUGARIM, 2020). 
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Outras questões que precisam ser avaliadas se referem ao professor. Não parece justo 

que este profissional seja tão duramente responsabilizado pelo fracasso da aprendizagem. Além 

disso, a cobrança que recai sobre o educador, no que tange à sua formação e capacitação, são 

imensamente desumanas. Por isso, quando se propõe apresentar estudos já publicados sobre a 

EJA e o uso de Metodologias Ativas nesta modalidade de ensino, reitera-se a importância de 

políticas educacionais que também priorizem a formação dos profissionais da educação para 

atuarem com este público no contexto atual. 
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ANEXO 

Anexo 1 - Ficha de Análise Textual 
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Pesquisa: Metodologias Ativas Na Educação de Jovens e Adultos: Concepções e Possibilidades Formativas. 

Pós-graduanda: Elizete Felipe de Melo 

Orientadoras: Dra. Natalia Carvalhaes de Oliveira e Dra. Ruth Aparecida Viana da Silva 

II IDENTIFICAÇÃO DO ARTIGO 

2. 1. Data da leitura: ____/____/2022. 

2.2. Título: 

2.3. Autor (s): 

2.4. Nome da revista: 

2.5. Ano de publicação: 

2.6. Palavras-chave: 

2.7 Principais autores citados: 

2.8. Área (s) de pesquisa: ( ) Biologia ( ) Química ( ) Física ( ) CN ( ) Outra (s) 

III METODOLOGIA 

3.1. Quanto aos 

objetivos: 
3.2. Quanto à natureza: 3.3. Tipo de pesquisa: 

( ) exploratória ( ) quantitativa 
( ) teórica (bibliográfica, 

documental) 
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( ) descritiva ( ) qualitativa 
( ) empírica (pesquisa de 

campo) 
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( ) pesquisa 
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  ( ) histórica ( ) experimental 

  ( ) estudo de caso  

IV CONTEÚDO 

Resumo: 
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